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RESUMO
Este trabalho constou de um balanço analitico por métodos

qUlmlcos dos principais componentes da madeira de espécie Hovenia
du Lc i:s Thunb. (Rhamnaceae).

Sendo a espécie latifoliada, as fraçôes extrativos tot~l,
lignina e cinzas, apresentaram-se dentro de valores normais. r

A celulose e açucares do tipo hexose apresentaram teores
elevados, mostrando que a espécie apresenta a viabilidade de utili
zação como matéria prima para fins industriais, tais como pasta p!
ra papel e produtos derivados da sacarificação de sua madeira,

SUMMARY
FRIZZO, S.M.B.; SILVA, M.C.M. and BOAS, E.R.V., 1982. Analytical

balance of the wood of Hovenia duZcis Thunb., of the population
in the Estação Experimental of Silvicultura of Boca of the
Nonte. Santa Maria, RS. Ciência E Natura (4):85-90.

This work consisted of an analytical balance through che
mi cal methods of the mai n wood components of the Hovenia duZcis Thunb
species (Rhamnaceae).

Being a harwood species, the total extrative fractions,
lignin and ashes, presented themselves within normal values.

-Th e celulose and sugars of the hexose type presented high
contents and this species presents a possibility to be used as raw
material for industrial purposes, such as pulp and paper and by products
from saccharification of the wood.

INTRODUÇ1l0
Este trabalho teve por objetivo realizar, por metodos qui

micos, a anãlise quantitativa dos principais componentes da madeira
de Hovenia duZeis Thunb., visando o posterior aproveitamento na pr~
dução de pasta para papel.

*Trabalho apresentado no IV Congresso Florestal Brasileiro. Belo Ho
rizonte, Minas Gerais, 1982.
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Essa es pec i e é conheci da como uva-do-japão, banana-do-japão,

passa-do-japão e cajueiro japonês (13).
r um vegetal asiãtico, sendo cultivado na Argentina, Par~

guai e Brasil (5).
Apresenta boa regeneração natural, ê de fãci 1 obtenção em

viveiro, podendo ser feitas mudas de raiz nua sem necessidade de r~
piques prêvios. r rustica, muito resistente ã formigas e recomendi
vel para a arbori zação nas margens das estradas (1).

METCALFE & CHALK (8) citam para a madei ra do gênero Hovenia

as seguintes características anatõmicas: vasos de tamanho mediano
pouco freqUentes (2 a 4 mm), porosidade em anelou anéis semi-circ~
lar, pontuado, intervascular alterno com aberturas coadescentes. P~
rênquima axial com faixas terminais uni a bisseriados, raios usual
mente heterogêneos com quatro ou mais fileiras marginais de células
distintamente eretas, fibras com pontuações s í mp le s e de paredes fi
nas (8).

Seu fruto comestivel é saboroso, tem aroma idêntico ao da
pêra, pode fornecer bebid·a alcoõlica e ser utilizado para fabricação
de "mus" (marmelada). Dentre as aplicações terapêuticas destacam-se
os efeitos diurético (16), antiasmãtico e no combate ãs afecções i.!l.
testinais (13).

A literatura cita que das raizes foram isoladas três alca
lõides peptidicos: hovenina A, hovenina 8 e frangulamina (7). Nas s~
mentes, foram encontrados hovenosideo G (6) e nas raízes hovenosideo
G. O e I, sendo suas estruturas comprovadas por dados químicos e es
pectroscõpi cos (11).

PARTE EXPERIMENTAL
o ma teri a 1 vegeta 1, 1enho de Hovenia du leis Thunb., foi co

letado em julho de 1981 na Estação Experimental de Silvicultura de
Boca do Monte, em Santa Maria, RS e identificado pelos técnicos en
carregados do Setor Silvicultural do referido estabelecimento.

A seleção de amostras foi feita em cinco ãrvores tomadas
ao acaso e representativas da população (Ameriean Society for Testing
MateriaIs - ASTM O - 143).

Apõs serem abatidas, as árvores foram transformadas em t~
raso Com uma motoserra, foram retirados discos das duas extremida
des de cada tora, descascados e transformados em serragem que foi re
colhida separadamente.

Termi nada a secagem, toda a serragem foi cl assi fi cada em
penei ras especi fi cadas pel a ASTM. Usou-se as par-tfcu.lasretidas na p~
neira de 60 mesh.

Essa serragem foi dividida em cinco partes iguais que já
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estavam misturadas e classificadas por tamanho.
O objetivo da seleção teve por finalidade favorecer a p~

netração dos produtos químicos na madeira. havendo assim maior con
tato com os seus componentes químicos.

As determinações químicas realizadas na referida amostra
foram as seguintes: umidade, cinzas, solubilidade da madeira em ãl
cool benzeno e em ãgua quente, lignina, celulose bruta e celulose
corrigida, pentosanas e hexoses.

Na determi nação da umidade e solubilidade da madei ra em ãgua
quente seguiu-se as normas preconizadas pela Associação Tecnica Br~
sileira de Celulose e Papel - ABCP (2, 3).

As t ê cn t ce s de anãlise da solubilidade da madeira em â lcool
benzeno, lignina, hexoses, celulose bruta e corrigida, foram pre~
critas seguindo as referências indicadas em anãlise química de ma
deiras tropicais (10).

As determinações de cinzas e pentoses seguiram as normas
preconi zadas por TechnicaZ Aee oc i a ci on af the Pu l.p and Papel' Tndustry-

TAPPI (14, 15).

RESULTADOS E DISCUSSAO
Os resultados são as medias de cinco determinações indivi

duais e as designações que aparecem nas Tabelas I e 11 significam:
AB - % extrativos pelo ãlcool benzeno; H20q - % extrativos pela ãgua
quente; C - % cinzas; L'K - % lignina; CB - % celulose bruta; CC -%
celulose corrigida; KT - % pentosanas e % hexoses.

A Tabela I mostra os resultados do balanço analítico par
cial da madeira seca e a Tabela 11 mostra os resultados do balanço
parcial da madeira original.

TABElA I. RESULTADOS DO BALANÇO ANALTTICO PARCIAL DA MADEIRA SECA.

AB L • K CB CC KT Balanço
Parcial

Pentoses Hexoses Total

3,30 10,29 13,60 1,99 23,8 42,60 27,36 15,28 30,36 45,65 112,41

TABELA I!. RESULTADOS DO BALANÇO ANALrTlCO PARCIAL DA MADEIRA ORIGINAL.

AB L' K CB ce ____ ~~K.!..T ::~~~~r
Pentoses Hexoses Tota 1

9,43 12,43 1,9921,8 39,02 23,74 15,28 24,34 41,62 101,60

A determinação da umidade e utilizada nas anãlises quím1
cas para expressar os resultados analíticos. Como na Tabela 11 os ~
sultados encontram-se com a umidade englobada em seus componentes,
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os valores são baixos. Sendo ela restrita apenas ãs condições em que
foi efetuado o trabalho, nao apareceram na referida tabela os vaIo
res.

Na Tabela I, o resultado final do balanço analítico é su
perior, pois foi feito fator de conversão para umidade. Refere-se en
tão ã madeira seca.

Observando-se as Tabelas I e 11, com relação aos extrati
vos totais, verifica-se que estes valores não são muito altos, devi
do a essa ser uma espécie latifoliada, onde, geralmente, estas subs
tâncias não ocorrem com tanta freqaência como no caso de madeiras
coníferas (9).

Em latifoliadas, a hemicelulose apresenta uma predominân
cia de pentoses em relação as hexoses (17). Observando-se as Tabe
Ias I e lI, os resultados desses açucares, respectivamente, não fo
ram os esperados. Supõe-se que esses valores mais altos para as he
xoses são devido a presença de amido, mananas e galactanas, Ja que
os mesmos não foram doseados em separado. Tendo em vista esse alto
teor de hexoses, poderia essa madeira ser submetida a ensaios de hi
drólise ou sacarificação para produção de âlcool etílico, açucares
e outros produtos originados da fermentação que são de grande valor
comercial.

A fração chamada de resíduo mineral fixo ou cinzas é com
posta de K, Ca, Mg, Na, e ainda dos seguintes ãnions: cloretos, car
bonatos, sulfatos, si li catos e fosfatos (12). Encontrou-se 1,99% de
cinzas, sendo que nas madeiras a porcentagem mâxima estâ ao redor
de 4,9% (10).

Quanto a lignina, os valores encontram-se dentro dos dados
da literatura que indica de 15 - 25% (4).

Com relação aos teores de celulose para as madeiras de I!
tifoliadas pode-se afirmar que os valores contrados 42,60% e 32,02 %,
respectivamente, para madeira seca e original, estão coerentes com
a revisão bibliogrãfica. Isto permite vislumbrar a possível utiliz~
ção desta espécie para produção de pasta para papel, através de av!
liação de resistência fisica de suas fibras. Por outro lado,suas fi
bras curtas limitariam a utilização para certos tipos de papel, su
geraindo-se então estudos utilizando a mistura de fibras curtas de~
ta espécie com outro material constituído de fibras longas para o
aumento da resistência físico-mecânica.

CONCLUSOES
De acordo com os resultados obtidos no presente trabalho

conclui-se que:
Após a realização do balanço analítico, a espécie Hovenia
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duLcis Thunb., apresenta alta porcentagem de celulose e açucares do
ti po hexoses;

a fração incluída, como extrativos e lignina, encontra-se
dentro de valores normais para as espécies latifoliadas;

a espécie Hovenia duLcis poderã ser utilizada na produção
industrial de pasta para papel desde que suas fibras correspondam aos
requisitos bãsicos de resistência físico-mecânica.
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